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ORIENTE MÉDIO

Biden sob pressão para 
responder a ataque

Presidente dos Estados Unidos promete retaliação “muito racional” a bombardeio com drone que matou três soldados 
norte-americanos e feriu 34, no domingo, na fronteira entre Jordânia e Síria. Republicanos exigem reação imediata

O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, assegurou 
que seu país responderá, 
“na hora e do modo que es-

colher”, ao ataque com drone que 
matou três soldados norte-ameri-
canos e feriu 34, no domingo, na 
fronteira entre a Jordânia e a Síria. 
Sob pressão para bombardear o Irã, 
o democrata recebeu, na Sala de Si-
tuação da Casa Branca, o secretário 
da Defesa, Lloyd Austin, e mem-
bros da equipe de segurança na-
cional do governo, de quem rece-
beu informações sobre o atentado. 

Biden anunciou que lança-
rá mão de uma retaliação “mui-
to racional”. Ao mesmo tempo, 
John Kirby, porta-voz do Conse-
lho de Segurança Nacional, ad-
mitiu que o incidente representa 
“uma escalada” e “exige uma res-
posta”, mas avisou: “Não estamos 
buscando uma guerra com o Irã”. 

O senador Lindsey Graham, 
principal nome do Partido Repu-
blicano no Comitê Judicial, instou 
Biden a atingir o Irã “agora” e “com 
força”. “A melhor resposta (...) é al-
vejar o petróleo iraniano ou a in-
fraestrutura militar da Guarda Re-
volucionária, valiosa para o regi-
me. Qualquer coisa menos que is-
so será vista como fraqueza e colo-
cará mais americanos em perigo”, 
advertiu. O magnata e ex-presiden-
te Donald Trump, favorito nas elei-
ções de 5 de novembro, segundo as 
pesquisas, culpou “a fraqueza e a 
rendição de Biden” a Teerã. 

A Resistência Islâmica no Ira-
que afirmou que lançou três drones 
contra bases na Síria, inclusive per-
to da fronteira com a Jordânia. For-
mado por uma aliança de gru-
pos armados associados ao Irã, 
o movimento extremista exige a 
retirada das tropas norte-ameri-
canas do Iraque e rejeita o apoio 
de Bagdá a Israel em sua guerra 
na Faixa de Gaza para desman-
telar a capacidade armamentis-
ta do Hamas e vingar o massacre 
de 7 de outubro. O alvo atingido 
no último domingo foi a Torre 22, 

(em Berlim) — afirmou ao Cor-
reio que a resposta dos Estados 
Unidos ao bombardeio à Torre 22 
envolve um contexto complicado. 
“Washington, ao mesmo tempo, 
experimenta o risco de antipatia 
por entrar em uma guerra direta 
com o Irã e uma pressão para vin-
gar o assassinato de seus solda-
dos”, disse. “Embora pareça que 
os EUA sejam favoráveis a atacar 
posições da Guarda Revolucioná-
ria na região, e não dentro do Irã, 
alguns elementos dentro do terri-
tório iraniano favorecem tensões 
regionais”, acrescentou. 

Segundo Fathollah-Nejad, o au-
mento da instabilidade no Oriente 
Médio poderia ajudar a desviar a 
atenção da opinião pública ira-
niana de uma situação interna 
delicada. “Há um receio do re-
gime teocrático islâmico em re-
lação a mais uma participação 
historicamente baixa na próxima 
eleição, dentro de um mês”, ob-
servou. Em 1º de março, o Irã rea-
lizará eleições legislativas.
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base militar de apoio logístico dos 
Estados Unidos, que tem desem-
penhado papel crucial no comba-
te aos focos remanescentes do Es-
tado Islâmico (veja arte). 

Negativa

O Irã descartou envolvimento 
no ataque e qualificou as acusa-
ções dos Estados Unidos de “in-
fundadas”. “A República Islâmica 
do Irã não vê com bons olhos a 
expansão do conflito na região”, 
declarou Naser Kanaani, porta-
voz da chancelaria de Teerã, por 
meio de um comunicado publi-
cado no domingo, no qual sub-
linhou que “não está envolvido 
nas decisões dos grupos de re-
sistência”. Biden enfrenta um di-
lema complexo: com as ações 
dos rebeldes separatistas huthis 
do Iêmen contra barcos no Mar 

Vermelho, em retaliação à guer-
ra de Gaza, e as ameaças da milí-
cia xiita libanesa Hezbollah con-
tra Israel, um ataque ao Irã po-
deria fazer o conflito no Orien-
te Médio se espalhar por vários 
países e sair de controle. 

Ontem, tropas dos EUA volta-
ram a ser atacadas, dessa vez por 
foguetes disparados contra a Sí-
ria. “Múltiplos foguetes foram lan-
çados contra as forças americanas 
e da coalizão na Base de Patrulha 
Shaddadi, localizada na Síria. Não 
foram reportados feridos nem da-
nos à infraestrutura”, disse um al-
to funcionário do Pentágono, ci-
tado pela agência France-Presse, 
que não quis ser identificado. Des-
de a metade de outubro, as forças 
de Washington e da aliança con-
tra o Estado Islâmico foram ataca-
das 165 vezes — 66 no Iraque, 98 
na Síria e uma na Jordânia —, com 

drones, foguetes, morteiros e mís-
seis balísticos de curto alcance. 

Em outra amostra da tensão 
regional, Israel atacou uma ba-
se do Hezbollah e da Guarda Re-
volucionária no sul de Damas-
co. Três mísseis mataram oi-
to pessoas, incluindo comba-
tentes pró-Irã. Entre os mortos, 
estão um segurança de um ofi-
cial da Guarda Revolucionária e 
dois guerrilheiros do Hezbollah.

“Acho que veremos uma respos-
ta militar mais contundente do que 
a que vimos nas últimas semanas 
(no Iêmen), mas receio que a res-
posta não seja suficientemente for-
te”, disse à reportagem Bradley Bo-
wman, diretor do Centro sobre Po-
der Político e Militar da Fundação 
para a Defesa das Democracias, 
em Washington. “Desde o massa-
cre de 7 de outubro, venho dizen-
do que o perigo real, em termos 

de uma guerra regional mais am-
pla e de proteção dos interesses 
dos EUA, são respostas demasiada-
mente fracas deste governo. A Casa 
Branca vê a contenção e a propor-
cionalidade como prudentes e 
eficazes. Um simples tapa no pul-
so convidará os nossos inimigos 
a continuarem nos atacando.”

Bowman explica que há várias 
maneiras de impor um custo ele-
vado à República Islâmica do Irã, 
sem que sejam ataques diretos 
ao território iraniano. “Há mili-
tares da Guarda Revolucionária 
e instalações relacionadas que 
podem ser atingidas no exte-
rior. Também existem recursos 
navais iranianos que podem fa-
cilitar os ataques dos huthis às em-
barcações no Mar Vermelho.”

O iraniano-alemão Ali Fathol-
lah-Nejad — diretor do Centro para 
o Oriente Médio e a Ordem Global 

“A insistência do 
Irã de que nada 
teve com o ata-
que é uma remi-
niscência da mes-
ma alegação que 
Teerã tem feito no 

contexto dos atentados cometidos 
pelos huthis contra embarcações no 
Mar Vermelho. Ainda que os alia-
dos do Irã possam ter algum nível 
de independência e de autonomia 
de ação, seria muito arriscado pa-
ra a República Islâmica permitir 
ações independentes, em um peri-
goso contexto como o da guerra em 
Gaza, uma vez que Teerã busca evi-
tar um confronto direto com Israel 
ou com os EUA, temendo a seguran-
ça do próprio regime.”

Ali Fathollah-Nejad, diretor do 
Centro para o Oriente Médio e a 
Ordem Global, em Berlim
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